
RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

299. MULHERES VIAJANTES

(Nesta seção reproduzimos algumas das 

crônicas semanais publicadas pelo 

responsável por esta publicação em "A 

Federação'', jornal da vizinha cidade de !tu. 

Para identificação e relerência bibliográfica, 

indicam-se as datas em que foram 

publicadas). 

Há alguns anos, a Professora Miriam Moreira Leite, da 

Universidade de São Paulo, com a propriedade e argúcia que lhe são 

reconhecidas, ocupou-se, num artigo da ''Revista Brasileira de Historia", de 

diversas mulheres estrangeiras que visitaram nosso país no século passado, 

deixando relatos de suas andanças, que enriquecem sobremaneira a bem 

vasta e variada literatura de viajantes que escreveram sobre o Brasil. Dos 150 

viajantes arrolados e examinados em sua pesquisa, dezessete são mulheres, 

número aparentemente pequeno, mas que, a rigor, pode ser considerado até 

bastante grande dado o condicionamento social em que viviam as mulheres 

naquela época. 

Das dezessete autoras examinadas, algumas já eram familiares 

aos que têm algum conhecimento da literatura dos viajantes: Maria Graham, 

Elizabeth Cary Agassiz, lna von Binzer, Madame Langendonck, Ida Pfeiffer 

e a princesa Teresa da Baviera. As quatro primeiras têm seus livros 

traduzidos na íntegra. Quanto a Ida Pfeiffer, que parece ter sido a primeira 

mulher a realizar uma viagem de circunavegação, seus escritos foram 

resenhados por Afonso de Taunay em dois de seus livros: No Brasil de 1840" 

( 1936) e "Antiqualhas paulistas" ( 1951 ). E quanto à princesa bávara, creio 
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estudo e crítica dos costumes brasileiros, de Adele Toussaint-Samson, 
publicado pela Tipografia Villeneuve do Rio de Janeiro. (27-1-1996) 

* 

300. A "ARTE DO VIEIRA"

Há mais de meio século ( 1940), o Instituto Histórico e Geográfico 
de Santos, comemorando o tricentenário da restauração de Portugal após os 
sessenta anos de dominação espanhola, promoveu uma reedição da Viagem 

da Armada, de Francisco de Brito Freire. A motivação do empreendimento 
fundamentava-se na recordação de que em Santos e São Vicente fora 
aclamado sem hesitação o novo rei Dom João IV e a reedição do raríssimo 
livro se fazia "em homenagem à fraternidade luso-brasileira". Anteposto ao 
texto, uma nota sobre o autor, extraída da Biblioteca Lusitana, de Barbosa 
Machado. 

A obra de Brito Freire fora publicada originalmente "por mandado 
de El-Rey Nosso Senhor", no ano de 1655. A rainha, que regia o trono 
português durante a menoridade de Dom Afonso VI, autorizou a publicação 
do livro porque lhe pareceu "matéria digna de que se passasse a todos, pelas 
notícias que dá, e que poderá servir de roteiro para outras viagens semelhantes". 

É curioso saber que entre as pessoas embarcadas na armada de 
Brito Freire, figurava, degredado para o Brasil, Dom Francisco Manuel, 
"sujeito conhecido da nossa e das nações estrangeiras", segundo informa o 
comandante Trata-se, na realidade, de Dom Francisco Manuel de Melo, 
"uma das figuras mais curiosas da literatura portuguesa, polígrafo de maior 
renome dentro e fora da Península". No Brasil, ficou de agosto de 1655 a 
março de 1658. 

A este escritor atribui se atualmente, com grande, probalidade de 
certeza, a autoria do famoso livro A arte de furtar, durante dois séculos pelo 
menos atribuída ao Padre Antonio Vieira. Seu título completo, é Arte de 

furtar, espelho de enganos, teatro de verdade, mostrador de horas 

minguadas, gazúa geral dos reinos de Portugal e foi dado como impresso 
pela primeira vez, dedicado a Dom João IV, na Oficina Elvizeriana, de 
Amsterdam, no ano de 1652. Todavia, informa o prefácio de uma de suas 
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Foi amigo de Liszt e de Wagner, sofrendo naturalmente a 
influência dos dois grandes gênios. Lembra Ernst Newmann, na análise que 
faz de "O Barbeiro de Bagdá" em sua História das Grandes Óperas, que 
de todas as pessoas atraídas à órbita de Wagner, quer como homem quer 
como artista. Cornelius foi a que menos se sujeitou à tirania da personalidade 
do gigante a sua própria personalidade". Comelius - díz ainda Newmann - não 
tinha ilusões a respeito de sua capacidade musical. Mas. é o mesmo analista 
que encerra seus comentários dizendo a respeito de "O Barbeiro de Bagdá" 
que "se não é ópera para toda gente, constitui um prazer para algumas pessoas 
capazes de apreciar em música um humorismo bem refinado". 

O enredo de "O Barbeiro de Bagdá" é extraído de uma série de 
passagens das "Mil e Uma Noites". a famosa coleção de contos árabes, 
divulgada com muita freqüência na Europa a partir do século XVIII e 
aproveitada por muitos compositores. tanto para obras instrumentais como 
vocais. 

A ópera de Cornelius. contudo. não foi bem aquinhoada pela 
sorte. A primeira representação redundou num fracasso, não tanto por culpa 
da ópera ou de seu autor. mas pela hostilidade movida contra Liszt em certo 
momento de sua presença em Weimer. E também. diga-se de passagem, por 
algumas deficiências da partitura, reconhecidas pelo próprio compositor, 
que tratou de retocá-la. 

Todavia. a apresentação de 1858 foi a única em vida de Cornelius. 
Com sua morte em 1874. a ópera ficou por conta de Hermann Levi e do 
grande regente wagneriano Felix MottL que submeteram-na. a outras 
modificações até termos a versão atual. Ora modificada. ora na forma 
original. "O Barbeiro de Bagdá", foi ouvido em 1877. 1884, 1885 e depois 
só em 1904. quando ficou assegurado o seu êxito. De então para cá tem 
aparecido com certa freqüência nos teatros europeus. especializados em 
óperas ligeiras. especialmente na Alemanha e na Áustria. Em nosso país 
nunca chegou a ser encenada. Mas os aficionados do lírico podem ouví-la em 
primorosa gravação integral em discos. 

Peter Cornelius tem sido pouco beneficiado pelo disco, embora, 
como já foi dito. exista uma excelente gravação de sua ópera mais importante. 
Mas. de suas outras obras, nada ou muito pouco é lembrado hoje. É 
importante que se v�ja em "O Barbeiro de Bagdá" mais um exemplo daquela 
mania de orientalismo que assinalou a música européia dos séculos XVIII e 
XIX e de que são exemplos, entre outros, "O Rapto do Serra lho". de Mozart: 










